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- Fátima. 13 ~ junho de 1944 

e Proprie'ó;io: Or. Manuel Marques dos Santo~ - Administrador: P. C;,,;-de Aze~edo :._ ftedclcção: 
Sontuório do fótima, Co\fO ,da lrlo. Co~sto e impresso nas Oficinas da •União Gráfica•, Rua 

lica, grupos de escuteiros católi· · )) a Nossa Senhora da Fátima. da 
cos e filiados da Mocidade Portu- (112 ~ 13 (Q) E MAO O autoria de Múrio :Beirão, }'CW"~\ 
guesa, quer masculina, quer femi- alentejano. 
nina. ~vora, Portalegre e Beja, ullra- ló Senhor Arcebispo de Évora que O . 'd' d , 

Merece louvores o Az~tamóu~l passou tôda a expectativa. . dirigiu palavras de boas vindas S me ICOS e OS oefl-
. A multidão dos pere- Club de Portz1gal pe1o parque que O Distrito de f:vora estava lar- aos romeiros e os aeompanhou na tes 

montou próximo do recinto do ga e luzidamente representado. adoração nocturna. No Pôsto das verificações n~é- • , 
grinos Santuário· para os seus associado~ 'Entre as figuras de destaque -da Às 2 horas da madrugada o re- dicas, prestaram s&·viço, nos clia_s 

1\!ilhareS e milhares de pcregri- c que era verdadcira'hlente mode· lavoura alentejana viam-se as se- ferido Prelad!i celebrou Missa, 12 e 13, algumas- dézenas de tné­
nos acorreram nos dias 12 cr 13 lar sob todos os pontos de vista. guintes: dr. Rosado da Fonseca, seguida da comunhão geraJ dos dicos. Havia-os de Lisboa, do 
de Maio, ao Santuário de Nossa É também digna de todc....-. ns dr. Marchante, Conde de E rvidci- peregrinos. Pôrto, de Coimbra, de Beja. d? 
Senhora da Fáti.nia, na Cova da elogios a Brigada de Trânsito à. ra, Fernando Reynolds, Berna~ As IO realizou-se nova. concen- Viana do Alentejo, da Frontó•::t, 
Iria. ~ a maior peregrinação que qual se déve a boa organização dino Mira, José Maria Fernandes, t racão, no interior da Bas!lica, de de Estarreja, de 0~, do Cartaxo .. 
se realiza desde que estalou a, no- do serviço de transportes. dr. J oão Mexia, dr. António J us- tôs;l~ a peregrinação que orou em Observaram os tloentes cujo es-
va guerra mtmdiaJ. Sinal eviden- A peregrina~ão da la- tino Praça, Alfredo Almeida, J o- c&'mnm pela paz e pelas prospe· tado era mais grave. Os nomes· 
te de que a devoção dos crentes . 3' • , sé e MannclMatos Cortes, Manuel ridades do Alentejo, terminando dêstes eram inscritos por Servrtas.· 
para com a Senhora não só não · voura alentejana Grave, Ribeiro Bastos, Alberto com uma oração em v~so com- enfermeiras nos respectivos regis-: 
diminuíu, senão que até se mos- Entre as _mais importantes pe- Lopes, António Mousinho Alma- posta pelo rev. P.• Moreira das tos e juntamente a naturc·:za da: 
tra cada vez mais difundida e =- ... ____ ...... -~-- .... -------......... .., ........ _,...-..,.,_ ......................... 11>- .................. 6.- doença e dados estatísticos. No 
mais fervorosa. · dia 12 à noite já não ha,·ia uma; 

Homens, mulheres e crian- cama, nem sequer tJma erix~rga! 
ças, pertencentes a tôdas as elas- vaga. Muitos ficaram -vestidós l:ln-, 
ses e condições sociais se reüni- rante a noite, sentados ou ciE'fta-• 
mm no recinto das aparições, nu- dos em bancos e cadei:-as, naO' ~:t-
ma manifestação de fé c pieda- las c nos corredores. por fuHn de, 
de extraordinàriamentc impressio- Jeit05• E ram cêrca de setecentos:1 
nante. Vieram de todos os pontos cegos, patalílicos, tuberculosos.: 
do país em camionetas, _ni auto- sifilíticos, cancerosos. alcijaJos; 
móveis, cm vekutos de tracção vítimas, enfim, de tôdas a, mi~ 
1.nimal, em solípedes, a maior sérias físicas que afligem a pobre 
parte a pé. humanidade. 

Já no dia I.I era grande a mul­
tidão de romcirO!i. Na manhã do 
d!a seguinte, véspera da primei­
ra apari~·ão, dezenas de sacerdo­
tes ministraram entre quatro a 
cinco mil comunhões. ' 

Est'l vam pcregrinaç_õcs de Vi­
go e de Barcelona. Lisboa enviou 
~nY contingente de estudantes uni­
versitários. Do Instituto de Odi­
velas veio um grupo de educan­
das. O venerando Episcopado 
:Jchava-sc 'representado pelos Se­
nhores ArcebisPo de Évora e 
Bispos de Leiria, Gurza e Limita. 
Assistiram também à peregrina­
ção os sr:;. dr. Mário de Figuei­
redo, Ministro da Educação Na­
cional, dr. Vieira ·Machado, Mi­
nistro &'as Colónias, com sua es­
pôsa e filha. Ministro da Econo­
mia, Capitão Santos Costa, Sub­
-Secretário de Estado da Guerra, 
Governador Militar de Lisboa. 
General Casimim Teles, Coman­
dante da Legião Portugue~a. Ge­
neral Pereira Coutinho, Coman­
dante da 3·"' Região Militar, Lou­
renço Caiola, Director da Agên­
cia Geral das Colónias, etc .. 

.Entre a multidão via-se tam­
bém, desfiando o seu têrço, o 
rev. dr.' Cruz, o santo sacerdote 
octogenário que todo- o Portugal 
conhece, respeita e estima, e que, 
apesar da sua idade avançada e 
da sua saúde precária. não hesi­
tou em empreender longa. via­
gem para tomar parle nas soleni­
dades da peregrinação. · 

Assistiram também às c~rimó­
D.ias inúmeros elementos das vá­
rias organizações da Ac~o Cató-

Procissão das velas 
Às 22 horas do dia 12, sob nm 

réu estreb<.lo, começa a prociss[io 
das velas. 

Espectáculo surpreendente que 
encanta e comove. Nela tomam 
parte peregrinos do Alentejo. d~ 
Algane, das Beiras, de todo o 
país. Os das províncias do Nnrte 
con!:'tituem verdadeira legião. Er­
guem-se ao alto estandartes sa­
grados. Sobem no espaço cânti­
cos piedosos. O HSalvé, nobre Pa~ 
droeira» e o HAvé da FCttima•> 
saem de tôdas as bôcas e de todo~ 
o;; corações rm hosanas clc gló­
ria à Virgem. 

FATI MA - 13 de Ma io - Sua Excelência Rev.m• o Sen hor Bispo de Leiria c:om um grupo 
de peregrinos espa-nhóis 

As mãos desfiam devotamentr 
a;; contas do Rosário. A Cova da 
Iria dir-se-ia inundada de torrí'tl>­
tes de fogo. São dezenas de mi­
lhares de velas cnja. chama o~ci-

regrinações dêste ano destacav~t­
-se a pcregrinaç:io do Alentejo. 
Um numeroso grupo de lavra­
dores daquela reg-ião tinha resol­
vido ir em piedosa romagem ao 
Santuário da Fátima a fim de 
agradecer à Virgem Sa'ntíssima a 
protecção dispensada ã:s culturas 
que estiveram em risco dé se per ­
derem nos pd.meiros meses da 
época agrícola devido à falta de 
chuva e suplicar t::unbém a sua 
pOderosa intercessão J};into de 
Deus em favor das colheitas fu~ 
~uras. 

Não obstante a dificL11dade em 
obter meios de transporte, a ro­
magem' alentejana, patrocinada 
pelos t rts venerandos Prelados de 

• la ao leve sôpro da b··anda ara­
danim, João Pairo, António Dran- Neves e Jidà pelo lavrador dr. gem da noite. 
co Teixeira, Jo~o MaHa, Hipóli- Rosado da Fonseca. Era quác:i meia-noite quando a 
to Reis, Miguel Potes, J osé Felix, A peregrinação alentejana trou- imensa multidão, se reüniu na es-
António Palha vã, Mário Formí- xe consigo um hino de saild:1ção . 'r.rmt.nlto nn , • t)lfornt'> 
gal, José de Sonsa Fernandes, D . ....--"---.. ....... - ....... ---------..-.. ...... -.,. ____ ._.,. 

AVISO AOS . PEREGRINOS António Sobrai,, D. Diogo Maldo­
nado , P icãó Fernandes, Lurs Pas­
sanha Pereira, Picão Caldeira c o 

A;, Constituições do Bispado de Leiria, promulgados no Sínodo Dloce­
vélho Antórrio Dias Descalço com 5000 de 13 de· Julho de J943, determinam o seguinte: 
as suas barbas brancas, 0 dr. Ar~. 77 ."'. Sendo e ,ccodo do impureso couso do perdo de tontoa oi­
Emnio Infante da Càmara. tam- mos e origem de tomo. c.olomidodn sociois, como o histório ont•o c • n­
bém lavrador alentejano. repre- periêncio hodierno demonstram, e tendo em visto cB disposições do Cond-

lfo Plenoírict PMtutui a, n.ow 1 lO o 121, determino-se o seguinte: 
sentava especialmente a lavoura: ...... ..... . .................. .............................. ... ...... ..... . 
do Ribatejo. Fazia-se a~ompa· 2) A• mul,.eres que ~ãa estejam devidomente velados no colteço, pei-
ohar de muitos amigos. to, brcrços e pwi!Q {tem nteias), nã o podem entrar nos igrejas ou M re-

Eram 22 horas do .dia I2 quan·j cinto dO" Sontuário 41l NDno Sen_ho~o .do Fá!i~o, nem receber os Socromen~os 
d g · lD.t"- 0 che ... ou à Co- ou tamor porte •"' aetos e certmon•os rehg1osos. • 

O a pe~e fll ) a . t> • , ~ único. Ás disposições reloti•os o peYnos desnudada• não disem ••• 
va da Ina, tendo s1do recebtda a peito o. pobre-tinha• nem às mulherq que usam o trajo trodict.nof o «i•-
enlTada principal do Santnário pe.. tiio dos nono• aldei:u • .. · . . . 



... 

2 ' . VOZ DA FATIMA 
. -c:- . c=-. 

pJanada da Basflica do Rosário A 6 d ·p Ó - ,., . ~~~~~:;,"d;;.issas é . rn e . ere~:nnaçu Nacioniil em Nossa Senhora da Fátima e 
dizia~ «J;:la fará, por mercê d~ 
Deus, o que os senhor~ médicos 
nanca poderiam fazen>. 

MOVIM ENTO NO 

SA.N TU Á R I O 

J 

, 

'. 

. . 

I " 

i , 
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Comunhões ~~~~~~~~~b~· ~(c=o~nt~ln~u~~~ç~l.~o~d~•~I~.·~p:d~Kl~n~•J~=]~~~~~~~~ 
Durante tôda a noite, dezenas ::: · 

Se a visse no momento em qu~ 
o Senhor Bispo de Gurza lhe deu Em Ab ril, no díõl 16 _ De paSfa· 

de sacerdotes ouviram de confis­
~o os fiéis do sexo masculino que 
t11l número de muitos milhares se 
aproximaram do Tribunal da Pe­
rut~ncia. 

a bênção! gem pelo Santu'árii), cclcor:~ram a SJn· 
e Bispos de Leiri'! e :_ritular de cónego dr. Manuel Marques dos Ergueu-se transfigurada. Saiu ta Mi&a na Capelinha das Apariçõc~ 
Gurza. Santos, Vigário Geral da Diocese oa maca, a pé, dando graças :1::> os Rev.o P.• Rafael s. o. Ast. ·'!c 

A multidão sem fim espraia-se de Leiria, inicia as invocações. O AIUssimo. Examinámo-la com Sticma, Iügosláviõl c P.t Eugénio l"it. 

ao longe e ao largo por tôda a rev. dr. Gustavo de Almel'da, ~es d~ Sticma, da mesm~ nacion;,-atenção. Eslava curada! E tão hJade. 
bendi!a estância das aparições. sempre eloqüentemente, mas ago- curada que agora mesmo retirou De 2 7 ue Abril a 1 de Maio ~ Rta· Alta madrugada, começam a 

ser celcbrada9 Missas nos diver­
sos altares do Santuário por sa­
cerdotes regulares e seculares que 
acompanham as peregrinações. 
Atingem o número de algumas 
centenas. 

Centenas de estandartes, hastea- ra com a voz cmbargaqa pela <»- para a .sua terra de automóvel. lizou ~e o retiro para uirigcntes dn 
dos na monumental escadaria, moça· o, continua a transml'tir, gra- E tra d t ? J, C. F . de Leiria . Prt\gou o retiro o - a ou ocn e Rcv." Dr. Gu5ülvo de Almeida, A•,.i~-
fl utuam desdobrados ao capricho ças aos magníficos serviços da -A sr.• D. Adília E steves? tente Nacional da J. c. 
da viração. Emissora Nacional, o relato das Sem fala ha.,ia 13 anos, entende- No dia 2S- As uoelista! de Li~boa, 

O quadro é, na sua simplici- imponentes cerimónias para Por- -se já com todos os seus. Não ca- ap,ovcitanJo a tomada de M.bito, no 
dade encantadora, de uma ma- t 1 · · d · Carmelo de S. ] Ot>é, dumo antiga _uga e para o mun o. be em si de contente. Natural d~ noclista de Lisboa, vier ... m u n p~'rt:-

Junto da capela das aparições 
ardem centenas de velas votivas. 

gniíicência assombrosa. Da ala em que se encontra o Cerveira, no ~linho, vai saír já, grina.;ão a Nossa Senhora. Acompa· 
A Schola Cantorum do Seminá- Senhor Bispo de Gurza, erguendo de automóvel para C<limbra ou- nMva-as o· Rev.o Cóncgl,) Dr. Jo~? 

rio de Leiria, sob a regência do nas mãos a Sagrada Custódia, ~e de descansará esta noite. Aquêle I' Gra~ias , Páro:co de No5::a Senhora Ja Às 6 horas, celebra-se a Mis­
sa da Comunhão Geral. Houve 
25.000 comunhões. 

seu professor de música rev .o Có- 1 l ôç M'l I M' da f il' d Fát•ma, de L'sboa. c ama em a vo.r o: t agre. •- senhor que é am1 Ia, po c Em Maio, no dia 2 - Como n ... ~ 
nego dr. P ereira Venâncio, can- lagre! precisar melhor o fenómeno. ancc; anteriores aa ~Ilhas ~e l\h• r'a 

A Cova da Iria parece uma ca­
tedral que tem por cúpula o fir­
mamento e onde o Rei dos Reis, 
oculto sob os véus eucaósticos, 
passa em !riunfo por entre a mul­
tidão c d<S;e ao coração dos sem: 
súbditos para nêle depositar te­
souros de vida divina. 

Panhada a harmónio. de 20 anos de idade, da Guarda, risonh e feliz• peregrinação ao Santuário. Depoi~ da 
ta a Missa de Angelis, que é acom- D. Margarida de J esus R ebelo, _Aproximou-se um cavalhei- ~do Corpv Santo, de Ltsbo:l, u eram f'm 

ro. o . . . pro-:issão das ve:as. diante do SS.010 

Ao Evangelho, prega junto do doente havia quatro anos, devido -A Adíha Já fala! Chamou o Sacramente exposto fê:r.-se 3 ador:1ção 
microfone o venerando Prelado a (},ueda de uma janela, que lha pai, a mãe, O poder de Nossa Se- nocturPa, ~eguindo-6e a ~:..nta m!s::a 
de I.tvora. Alocução primorosa e causou graves lesões na espinha nhora nã<f tem lunitcs. que foi .:ant:1da pelo Rn•. P.• Do· 
comovente subordinada ao tema dorsal, ergu~se da maca onde E o distinto J·omalis.ta cond ui mi?go; Cla rkson. As 8 hor:s do dia se· 

t A 
u • . gtunt c. ,3. houve comunhao getal da• 

sempre opor uno: t< m.ensagem jazia prostrada, agradecendo a assim o seu mteressante relato: peregrinas e procissão com a ima&"m 
da F átima - penitência e ora- Deus c à Virgem a sua assom- ((Foi isto que ouvimos, íoi isto de NDS.!'a Senhora JXlr:l a Capela daq 

Contam-se por centenas as pes­
soas de tôdas as condições sociais 
que cumprem de joelhos as sua'\ 
promessas em tômo da capela das 
aparições ou do vasto espaço '.io 
Santuário. 0:; servitas, homens e 
~cnhoras, exercem a sua caritati­
,;a mi~ão. 

ção», cm que o il~stre Metropoli- brosa cura. que nos cli~eram, falando pe1::~ Comjss~. ;;ndc o Rev. Cl.>rlcson deu 
ta da capital do Alentejo evoca E, passados alguns instantes, bôca d sr dr Alfredo Pimcntel a_ bfn~ao com o ~S. S:lcra;nento, fP · 

I d há sàl
. . O. • • • • ttranJo-€e para L1sboa pouco dcpo•~ 

o mi agre e 27 anos e 1en- ainda na ala esquerda, realiza-se os med1cos do Hospttal-Albeq~uc 115 peregrinas. 
ta o ardor do culto hoje prestado nova cura miraculo~: D. Adília do Santuário da Fátima». ~o J ia 17 - Principiou o Retiro c~· 
à Vü-gem naquele local. Esteves, de 36 anos, de Vila No- Mas há um milagre ainda. maior: piritual para o Vco~ra.ndo Epi~copa· 

Alguns aviões, segundo o cos­
tume. voantm p;1r sôbre o San­
tuário, lançando ramos de flores 
c desta vez também impressos 
com o <1Cô~o da gente alentejana 
a Nossa Senhora_ da Fátima», de 
Mário Beirão. Pouco antes das :n 
c meia. foi lido, ao microfone, o 
belo prefácio escrito p elo Senhor 
Bispo de Leiria para o magnífi­
co livro «Por que apareceu Nossa 
Sc11hora tra Fátima», da autoria 
do rev . P . Carlos de Azevedo, 
t.elo~o c ded icado Administrador 
da ((Voz da F átima>>. 

A primeira procissão 
da Virgem 

Como de costume, ao meio-dia 
oficial ; reza-se em comum o têrço 
do Ho~ário junto da capela das 
apaliçÕ<$. O andor com a Ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima 
avança lentamente aos .ombros de 
peregrinos espanhóis. Milhares de 
lenços brancos agitam se nervosa­
mente. Eram tantos que lembra­
vam uma ·enorme vaga ondulan­
do sob a acção do vento. Do pes-
coço da "cneranda Imagem pen­
de o colar da Tôrre e Espada, do 
"alor, lealdade e mêrito. 

F oi-lhe oferecido por um ofi· 
cial distintíssimo do nosso exér­
cito, g rande patriota, que, por 
modéstia, não quís que o seu no­
me fô~e <livulgado. 

Junto do altar da Basílica, ao 
cimo da escada ria, aguardam a 
chegada da magnífica procissão, 
os v encrandos Prelados e os srs. 
Ministros das Colónias e da E co-
nomia e o antigo Ministro Cor"­
ncl Linhares de Lima. 

A missa dos doentes 
São treze horas c meia. 
Pdncipia a .MiàSa dos doentes. 
Celebra-a o Senhor D. Rafael 

da Assunção, Bispo Titular de Li­
mira, no altar improvisado ao 
cimo da grande ~cadaria da Ba­
si.lica. A~i~tem ao piedoso acto 
Cll Senhores Arcebispo de tvora 

. 

A guerra, diz o venerando Pre- n de Cerveira, no Minho. que !.i- é 0 grande, o assombroso prodí- ~~el.;,;~~tu~:· 0 ~:~:~~a~rJ~tp~: 
lado, desencadeou-se implacável nha pen1ido a fala havia 13 anos, gio da resignação dos doentes que triarca, l e"c.epção d fJ:. Sr~. Bi~po' 
e feroz, porque não foi ouvida a e estava quási completamente não foram favorecidos com a gra- ldc Porta:egrc. Aveiro. c A=ccbkpo de 
voz suplicante da Rainha da Paz. imobilizada, sente a língua des- ça da sua cura... P~~ça. Foi conferente o Hev. P • 
Nas Chancelarias e nos povos não prender-se-lhe e chama pelos seus • ,., d Ad JToula...': Ferraz. S. J.. . . 
reinava o temor de Deus que Ma- r6 • d f A prOCISSao o eus f - N c&e me~mo dia, p=e:.lu:da p<lo p pnos nomes as pessoas e a- • _ R"'v. Dr. Figueiredo, a-;btcntc dí•'· • 
ria Santíssima insistentemente nos mnia e outras das suas relações Dada a ~nçao geral, a 1?-l:l- }cesano da Liga da A C. F . ele Li•· 
inculca. Portugal, embora por vá· que estão presentes. gem da V1rgem é recondnztda, {loo, , eio uma pcregriM,::o de filia· 
rias ve~es à vista do perigo imi- E tôdas elas, maravilhadas e processionalmente, à capela das 'das._ naquel" organismo _d01 A . <:. 
nenle de se ver envolvido no • d í t' - · · aparirões Passa em marcha Efectuaram o exerck1o Ja v • a·~~-presas e n 1ma comoçao, a)oe- . l" • ' era, desde a Igreja p:1roqu:a1 <1:1 r á 
cruel e já prolongado flagelo da lham cm terra. numa ícrvoro:.a ~rm~~~l , por entre alas co_mpactas lima, até à Capela d a!-. Confissões, JJ •) 

guerr:l., continua, graça;S à Vir- acção de graças louvando 0 po- de fie1s. Novamente m1lhares t~ Santuário. Como as .u~ma:~ . !iztr"m ' 
gcm, a viver em paz. lt que, nes- der de Deus c a' bondade da Vir· milhares de lenços se a l?itam no proci.~sâo das ve~as c adow;'<o noctur· 
te «jardim à beira-mar plantado», gem. espaço em fremente c terna des- na. dJ:\D,te do SS. Sacrarn.ento cxpo~to . 

bê d Cé ped
'd E 1 · • 1' 1 No J1a 18 -O Sr. Bt,po d e H dr-

cafram a flux as nçãos o · u. Pouco depois , tenninadas as 1 a. ' la . uma sup lCa qu~ ·<>- nópo:e celf'brou a mi~a da C.omu 
-Graças, graças mil, ó Virgem. cerimónias, os médicos de servi- dos os pcrcgtmos erguem até ]Un- nhão Geral às 8 horos, ::heirando-,.­
Senhora da F á tima! ço no hospital, observaram atcn- to do seu trono- é a súplica pe- d"' ~agrada Mesa '}uW,i w<l:lS a~ p(·' 

As últimas palavras da sua elo- tanlente as ml'raculadas e procla- la paz e concórdia para o mundo rcgnnas. • .. . . . , . • R• ;;ado o tc-r··o na ( · 1)1·nnha Ja~ 
qüente alocução foram pa:-a os maram a sua cura humanamente mteiro, assol.a_do, ~a q~ást cmco lAp<trições condu~imm a ·imagem ,<,. 
seus queridos Diocesanos, os ]a- inexplicávei. anos, pelo maior catachsmo, pela JN~ Srnh•1ra p:1ra o s:.;" tc·ndo·'t 
vradores do Alentejo. Ao enviado especial do «Joroal guerra mais espantosa de que há ~ rcaiizado (u uma . pcq•J?na ~c~>'ií~ tJ,. 

O Santo Sacrifício prossegue. de Notícias», do Pôrto, que o en· memória.- pr~~~~~a "~c:n~~gSia~ac~;océ //:'ua 
Em baixo, no espaço da espia- trevistou, 0 sr. dr. Alfredo Pi- Do alto do seu trono respla.n- J idonal a fregue:.i.l J c ~.:. nta C:.t ... 

nada r<:!'ervado aos doentes, êstes mentel, da Abrigada, concelho de decente de flores e de luz, a V>r~ l rina da 'St.rra 'cio çro ~·-e::egrinn~ii·1 
estão dispostos em numerosas fi- Alenquer, declarou sem esconder gem bendita parece c:orrir-lhes no Sanruario. . 
1 uns deitados em macas ou com um sorriso de bondade e de . B~stan~~> . numcró~o 0 -.c•:o ?a. fn-as, • • a sua comoção: : gu•, ,a v1zmha vcw (.r.. proc1s·ao " 
tros c;;cntados cm bancadas e to- _ 0 caso de D . Margarida de ternura maternal. I deu , ntra.Ja no Santuário à s u ho· 
dos defendidos por longos toldos J esus Rebelo é simplesmente es- Imponente c grandiosa mani- rns, st'guin'do-•c a sD nt:~ Mi~sa na 
dos raios ardentes do sol que se pantoso, não podendo explicar-s:.: festação de fé c piedaue foi, in- igreja cm construção, c!''t:br;~da p~lo 

f lh Os d . t l: !mente a Illa'"""'fJ'ca l'?cv. :Rct_tor do Santu.'.ri:J. P. l!ml'· 
tornou arna a. e maiOr gra· por meios naturais. Essa senho- con es ave • . 5 " 1 car :\Jartms Fontes. · 
v idade e os que sofrem mais são ra, atacada do Mal de Pott há jornada de 13 de Ma1o de 1<}44· I À~ 3 horas d a tarde t. -d-;;s os r( 
amparados e confortados por ca- quatro anos _ tem apenas vinte Com razão, pois, o Prof. dr. regr;nos oe reilmr:1m ucvam<·nte <1<n 
rido~as Scrvitas. - esteve internada quinze meses Ramon Cunill, de Barcelona, qut. t ro ~a ba..<tlica - ~ rezado o t~rço ,]1) 

..... 1 t e" t San f . rt d . . - . d ro'>áno •' Om o s~. SactamF~Jto cxpo•-

.c. so enemen e xpos O O • no Hospital da Guarda e entr~ aZia pa e a peregnnaçao vm a J t-:>. r~>eeb.-r <.m a bêu~ão 'de T~sus -:a 
trssimo Sacramento. O côro entoa gue aos cuidados do seu DircctPr daquela importante cidade da vi- . era menta do. ' · 
o Adoro Te devóte. clínico 

0 
meu ilustre colega sr. zinha Espanha, dizia maravilha- t D~:pois ~a procissão c~ :n a imagcn. 

Do á trio da Basílica descem dr. António Gomt•s Saraiva. A do com o espectáculo, entc:-neci- ~: J~ No~'"3 !V'n~ora e ft': · a a Con<:Jgra-

d 
'- ~ - ...J • d t 'd çao a :No '<.ca S<•ubora, tod•>" Ot: per~· 

para ar a ucnçao eucaTJStica aos doença diagnosticada por um mé- o com a pureza e espon anc1 a gnno;; ~ retira ram para '" seu• lu· 
doentes os Senhores Bispos de dico tão di;, tinto foi confirmada de da fé e piedade do no""<> po- ; r;nc~. 
Limira c de Guna. . . pela radiografia. Com a tubercu- vo, ao enviado especial do 1•D iá- f ----- --------

Lev_a. a umbela do pnmerro o Jose na espinha, D . Margarida rio de Noticias>> : 
sr. Mmtstro das . ~olóruas e a do. Rebelo sofreu a paralisia dos in- -Portugal é -de novo grande RETI RO PARA AS SEN HORAS 
segundo o sr. Mim:;tro ~a Econo- testinos. em t udo.' SERVITAS NO SANTUÁRIO 
mia. . Chegou ontem a êste local , ;1o Até na F é! O qne tenho visto DA FATIMA 

Os doentes eram tantos que toi fim da ta rde, mais morta do que e apreciado permite-me levar bc--
preciso, contra o costume, recor· viva. las impressões c ensinamentos pa -
ru aos dois Prelados parn não Foi logo examinada por cinco ta o meu país. 
demorar demasiado a comovroo- dos meus colegas e pelo Director Visconde do JIOI!tclo 
ra cerimónia. do ~ospilal-AJbergue sr. dr. José i O MELHOR BRINDE DA FÁTIMA 

Duas curas extraordi- Pereira Gens. I 
Não tivemos mais que confir-l brin6o . q~e se _niío .Pa.'tc Mm .•e nárias · • • f perde factlmente C O l1n1nho de 'W IS· 

mar o dmgno~hco do :>T. dr. An- 1 tas da Fótimo intitulado «FÁTIMA 
Cada um dos Senhores Bispos tónio Sarai•1::t. EM Ci5 VISTAs ... 

é acompanhado por dois sacerdo- Queixa vaS'! df• uma dor forte t um delicioso olbum que se niío 
tes. O de Limira segue pela ala na espinha. À menor palpaç~.:> . torneró o imprimir e de que jó res-

d
. 't d G , _ · . · . tom poucos e•emplores. 
Irei a e o o urza pe1a a la es- lo c1a-:-e ~ngusl!ada, afhta.. -'1cs- Peçem-no quanto entes. 

querda. Ao microfone, o rev .• • trava contudo granue confian~a Preso, pelo correio 4$00 • 

J 

O ret iro e spiritua l p a ra 3S 

Se nhoras Servitas começa no 
d ia 17 de Junho. a tardin ha, 
pa ra terminar no dia ll de 
manhã. 

As Senhoras que quiserem 
aprove itar-se desta graça de­
vem participá- lo ou ao Sr. Rei ­
t or do Santuário (Cova dM tria) 
ou à Senhora O. f\ilia Pataeho 
- (Quinta da Ol~ia --.. Vila 
Nova de Ourém) • 

• 



.· 

.Voz da \ ~ Fátima CONVERSANDO G~AÇA$ 
-~-... ~----~---·--~ 

·de Nossa S ~ n h o r a da Fátima 
AVISO IMPORTANTE JJH'odaoilo o médico o má"'imo ouidadQ 

llO tl"ataineoto. tl.tc oào póde ser íew;ul 
do io. tisca, devido ~ pouca id:tde ao 
enft>rmo. 

DESPESAS 

Tntn~porte ... •. • ... 
Papel, comp, impr. do 

n .0 lÓO ........... . 
Franq. Emb., Trans­

uorte tlo n.0 200 .... 

;oo:.su .845$74 

'25.203$70 

A disciplina na produ~ão 
das utilidades económicas 

Dora-avantc todos os relatos 
de grasas obtidas devem vir 
a~atenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de turas. 

De contrário não serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 
o. Maria Alduina Loureiro Dia"S. tle 

l!e<cltúe, !I ir.: •. No dilt 2 de Abril fui 
com ,a,·ia .. nc·•oas a. S. :!dulinbo ·le 
Mouros p;ua. •cr madrinha do unJa 
crianfa. Finóo o acto, fome.. tomar o al 
ruôço junto ao Ja::o <ia SocOJra. llrawoe 
oito pc&s(>a<l. Qoaudo, porém, nos prc· 
:ratávamos 1>au~ reg l't>••a•· a casa, J.O 
dcutto do autowó, cl, o motoribta pôs 
o Ct~.rro cnt andam<>nto, waa, talvea por 
t->TO da manobra, lste recuou e ple· 
c •pi\oU·<>C no lago, ficando todo ;,uh· 
JllCl'FO na 'gua. NcPse momento arliti· 
~o. in~o()uei ~OO'~a. &uhora da Fátim.1.. 
O t&ll'O, ao •·alr na água, •olt•m :e. 
Meu umdo conhcJCuiu parti• os ~idroA! 
t ~uir do carro. Aprolimaram-se a.l:rn· 
11>as JlC.,on~ que pÓr meio duma e•cada 
coDH'goiram til·ar-nos a. todos ela (lgnR. 

Consideramos !<to um tuilag•·e de Nos-
fá ::.cnhora. que noa qui• ' ai c r eul tJ') 
d1JJ'Ob .... t.aotcoa. rara. glória d& :llào 
do C~u a. quem n•e prl.'ndem ~ewt•ro 

11. tcroura de um amor at:radecldo, 'é­
Dho tornar conhl'Ctda tào in•ignc t;rll.· 
.;o a, como J)l'OWct lo. 

O, Ahce Teresa, Lisboll, \ Cndo •eu 
n1a.l'ido de ca.beça. perdida., abandonar 
o lar, rccorrcu a :io;;sa Ren ho•·a pecl ;o. 
do-lbe que o convcrt~ne e o fi~e.re \'úl­

uu·, c foi atendida. 
O. Rosa Teixeira, AmaUllltl'. d iz. Q\IP. 

Ena. fllha. Ter('sa, de 26 aooa de ida• I e 

Em 13 do oorTeo,te tJa.nciro <.!e 1939), 
apóa a Jçcit~o do U.l'\l<l, pedi a. :><o •• 
..a. Senhora da. Fátima a cura. de meu 
filho. prometendo ~ar o ~rço 9 diaM 
~oe~:nldos e publicar a vt·a<:a pedida. apóe 
a 6ua ' cr•ficaçllo. . 

bm 2Z do cot•J•cote f ioclaram oe 9 dina 
prometidO!' e no dia 24, o médico ao 
4'xaouinar o cureo da tl()('nca. ficou ror·· 
J)reendido com as roelhtJrae <Jo pequt'no 
c ut.ore que 11ào calo:ulava. que t>"'as 
~e ve•'ific!Veem tao ril.pi<la.mt-nte. 

A tt·,boo ~eto facto iL intenenç>lo d•• 
::-t....a Senhora do. Fátima de queJn 
minha. fam11ia tem J~ re~bido váral~ 

NA JNDIA PORTUGUESA 
O. Vieira, 'de Gôa , dis quc certo d;a., 

depois do a.lmôço, um seu netinho te· 
\C um ataque, ficando b>"m fnla e coro 
tcrrfvci1; coo\ uleõe11. Féz tudo o qn~ 

pôde e em certa. altu•·a jtllc;ou mortu 
a J)Obre Cl'illllf&. ("llcia da maior &fli· 
çM, pegou uo pe(})lcoino em een6 bra 
ços ergueu-o até io. alt•1ra dum quadrt. 
de ~o.:!õa Scuhou. da Flltima di~eotl<>; 
•Se1111ora, é -voFeo; dai-lhe a J>~da pa·ra 
o e?ltrPoaT a aua Jluc auo cheaa c•tn 
t~r.Je !•. F. chora\'& e pedia. losibtent<­
luente, cnnua.uto colooava. o pequeniu 
no ~en leito Fcm que desee• sinnie d" 
vitla Daf a. pouco teve um 60luço fl 

quando che~eou o médico deda."'u Que 
&tava r.ao: Éfectivameote dai a I•OU· 
co j4 eota.•a )(''fanta.do, a briuc.ar ,,om 
uwoo peQuena. bol~~>. Tem &gora t14 do 
ma:io de 1938) cinco ani)S e bá um ano 
'lUC Jla.d:l. ' oltou a tA:r, 1:1'11.\'a& M. \lii.e. 
de Deus. 

NO BRASIL 
apan·ceu um d ia. c•lm uma forte •l'>r caio de souaa Vasconcelos, Jloa. V;~ 
llO ombJo e."<)ucrd(l. Eiaminada. no ,.a:o ta. do Rio :B1·anco- AwalOOI\.8, e6c1·evc: 
X foi-lhe dechu·atJO pelo m~dioo, JH't· .,·enho cump•·ir a. prome..ea de p'ublic'11.1' 
meiram!'nte, 11·atar-.e de toberculo!e na. • V<a:: da. Flitima• a. ~era.ca. recebida 
~·,ea e ~ru .6egundo ezame di~teraw-lhe pe!a. inu,rce&B4o da. gloriOfa. Virgem do. 
(1110. era. um c11ncro, não ·.lhe dando f!ll- l!'d.tim~~>. VJ-)ne, h d. um ano, atad:t•}o 
perança de C\lr.t c ()ue o t11ai~ que po· de Mal de Pott; .aoecnndo o d iacnósticú 
d<>rla. viTer r~ri11. dois c u trêo m~!eB médico, com'pJ-ovatlo pPlo e&llme ra<ho­
Çon eult;.indo •>utros chnicoa ot>:u.ram ló&:lco. !lavla. a destJ·uiçil.o total do ~or. 
~...te• JX)r uma. loucdlllta. into> Jvl'o,·iio ri- JlO de umo. dae vért.-broo~ lomba.r<"A e 
rúr~tkn. i! cela• anilo fl1IC talvez lhe t.i· compl'fnuc(inlento das tluaa ~~~·nhM. 
"es•c !lc ber amputado o b•at,O. l::ru Sofri dores a.tro•.e.; ttuc me obriga•·nm 
t.nis cil:cllll•tA.nt•ia• a J)Qh•e 1nO.c rccor· u J)f.'l" l'lanecer tleilailo. Ju n tame nte com 
n:•u a. No .... a. 'SPnhon. da. Fátima 11~din· 111eus plli'S. · ,nnftol e 0 meu u1édic~. lé· 
do-lhe ()ue tal não &ncedPnt. E fl!(·\ho.· ~olvcmos faut· •mua oo~Pna. cm htJuta 
rocJIIc a raparigo. foi operada mas PÔ· dP "':OI;Fa. SPnhora. da r.l.tlma. iouplo­
dc continuar com o lu·a·:o. J';ào tiPcorr!· ra o do o meu reatabelt>clmcnto • 

Na >\dmioi~tração .•• ----- Ao mesmo tempo que, por tô­
da a parte, se vem impondo, co­

Total ... , •• !.•• •• • 2=551·~7ofo8 mo vimos, uma severa disciplina 

Esmolas desde 16$00 no consumo das utilidades econó­
micas. procuram alguns Estados 

M ..... St-hols, Holanda, 1oo$oo; D. 
Alice de Sousa Rib~ro, Caldas da Rai- diligentemente combinar, entre si, 
nha , 29Soo; D. Cecília da Costa l'l'- as condições fundamentais em 
rci1a, Li~boa, 1 5$oo; Fraucisco c· que ~c t..ostr;be, de futuro, a disci­
/Jr~m,, B1--coitos 11oSoo; Autó11io du 
F. Azevedo Dias. Orvalho, :wSoo; Ali· plina na produção das mesmas 
tónio dos Santos l'icila.. Orlandia, utilidades. 
Bra~il , 1 .,.:~:7S5o: D . .\!(I! ia Emllia do E, dentro dbte superior objec­
Rosário Brt;m, Horto. 6o$oo; D. Emt- th·o, são já postos cm destaque 
lia Rodngurs de Sou.>a, .Carregal •1o 
Sal. 5oSoo; .Ua11uel R. da Costa , lrC:s pontos a rcsoh·er de urgên-
Guard::~, tooSoo; D. Glória Costa. P~ cia. O primeiro dt.les 6 sôbre a 
voa de V::m.im, t • .)Soo; P.o Au•t'!io maneira de dar à moeda uma es­
u. Faria, Póvca de Varzim. J5$oo: tabilidade de valor tal que permi-
Ftanc:isco de Olivc!ra, Bragan~·a. • 
:zsSoo: P.• Ed1urrdo .Q1«s 4/onso, Sar- ta. ,;cm as vanações de preços 
doa!, .u$oo; D. Branca Lt1.~ra R. que tem havido, uma maior tran­
Coflllo .ra .llotta, ruo Tinto, ozoSoo; qüiliuade c confiança na p<)s~e 
P.• josA Matia Cablal, Ar .. o~.,•lo. dos meios de produção para um 
90-'>oo; .1uMnio A.ugr••to. de O)ivcira, 
Pôrto, zo$oo; José Antúnio Reis, Lis· ritmo regular do trabalho. 
boa. 1oo$oo: A•1tô11io Rafael Gorjão Outro ponto é s6bre as possi­
Hcllriques, Li5boa, soSoo; llarcolino bilidadcs de cada E~tado adqui­
}tlcillto, Lisboa. rsSoo: José Jaoillto, rir certas matérias primas como o 
Lisboa. 1 slloo ; D. Lldia de .U. Fer· , 
•cit-a, Põrt.o, '2oSOQ; D. Bcat,i.:: Paulo, ferro, a borracna, o carvão, o pe-
Anadia. ::oSoo: D .. llaria da G. Oli· tróleo, etc., pois que, não sendo 
veira Soares. Pedrógão Grande, ~oSoo; geral no globo a existência destas 
] Mé tutrmes }IÍ ilit.Jr, AJ,aiázere, • l d 1 
1 sSoo: D. Eugénia do Sacramento c.. espéctes c não 1avcn o povo a-
Tôrres Vedra~. ~o$oo; .. 1mt!lio Uoreim gum que delas não careça para a 
Gomes, ?.l,;l.tozioho;:. soSoo; José LNis sua mão de obra, necessário se 
Coellw, Saotarém 2oo6oo; Virgtlin faz que a_rcspccth'a aquisição ~c 
Cardoso ·Yei11a. Ct:ia, 2o$oo; D . Adc-
[t,ide das D. C,auada, R io Maior. faculte a todos os povos em con-
'2oSoo; D. C<ltllli1la da Pa:: Mateus. diçües de bem tntcndida cqüida­
C'...oimbn. 5'>$oo; Ant•hdo d11.· Costa de, dentro do respeito a sacriff· 
'lilfcias, Tôrres Vc,jr:J..;, ~oSoo: D. l/a- cios de kgítima soberania que a 
tia Emllia Ctuz, Covilh:i. _2o$oo; D. 1 d f Tt 
Maria da Conceição Br~ga. Louo;ada, ten 1am prepara o c ac1 1 cm. 
2o$oo; M.ll1114rl de Almeida Corrria. O terceiro ponto é rclaiÍ\'0 à 
Satão 1ooSoo; D. l11rs da Costa Per- formaçiio de um novo estatuto 
soa. Algt=s, 2oSoo; Luis Nu11.n 1fon· da fn opriedadc por modo a con­
.<o, Co.i>tl~O Branco, 13oSoo; D .. llaria 
E. Jfo,ais Lor4re11çn.. Lbl>oa. 2o$oo; seguir-se que a produção, tânto 
ltla"u"l Gn>~çalv~:s da Cv.;ta, Fo7. .ro em quantidade .::omo em quali­
Douro, 2o$oo; D. Ma1ia Btlgil.Ul de dade, a~!?egure normalmente um 
Bacelar, C. de Ar .. gos. 2o$oo; Hc11ri- mínimo de !>~ti::;f:l•·ão às necessi· 
Qlle Pwto ~tac/;ado, ibidem, r.s$oo: ' 
D. 1 HJt!lia de Albuqul'"l''c, MMa. dadeil l'::.Sen.::iai::; de tôda a popu-
4oSoo; D. JJa• ia Teresa Clato da Eon- lação, inc:ltpendL'ltemt:ntc ua li­
srra, Pf1rto. 3oSoo: Dr. u·mbc•lo Ma· vre concorrência noc; mercadoS. 
t:a !.lruid, ~nhom tla llora, 50$ou: fai:; 'iãO OS trt-s pontos que se 
D Marta lJPatri:: rio l"oll/a Cabral, 
Põrto, 7oSoo; D. ltaria José J.eiria. consideram actualmente, no cam-
Faro. z•JSoo; D. Isabel Tncsa Filipr. po económico, por mais intcressa­
·"lcoba•·a r 55<>9; D. Octc;via Mu , ini rem à durarão e :::olidez da paz dos j á. 6 anos c Piá l::.>i fazcudo a. Hoje (10 de Julho de !940) •into-m o 

~ua vida. normal. Confol'tne JINmrteu cm·ado. o mMit.'O a~urt. qpe o tro· Gnrcia. C0imbra. soSoo; ] oaqut"' f , ' 
', . . ., . . F'" Soo· l" lf tllnra . 

•nu tornar' puhlic.a <'ela 1111\nde I'C&\'10 lamento aplicado oeste lu!!ar talho dos l\C;JI!• ''•WC>, 
1 ~es, 100 • "· · 

11
" • • 

da. MitC de Dcns. 'recnrsos da moderna. tl'!ll.peuticú., IJÕ.•' ,;a. tfq /':Nl<Hlc Cclt:jo .llatN •. ZP· f A ptdende:- resohc-lo .. pràhca-

com o sttor do sct~ rosto e que a 
preguiça é um dos sete peCdàos 
mortais; o trabalho, porém, c:ó 6 
ÍJ1lcirámcnte éficaz _quando co·n­
duzido em ordem ao Jevant:m•en· 
te do espírl~o e intennediado de 
perío<los de repouso que tornem 
possfvel a renovaçlo das energias 
e a alegria da yida, cm confor­
midade com o 3.0 dos Mauda­
mcntos tia Lei de Deus· não Pa­
gar o salário a qttcm lrabafhtt e 
oprimir os pobres, principalmen­
te órfãos e viúvas, ~ão violações 
de justiça clno:.sificadas, pela sua 
gravidade, de Pua<los qt~e bra­
dam aos Cius; a p1opriedade 1'!1· 
vada, é uma nt..cc::;~dadc de or­
dem pública, sen<lo um dos AI an­
dltmetfl<JS da Lei d~ Detcs <<l}ão 
furtar»; a propriedade, embora 
privada, tc!Jl de desempenhar,. 
uma fwtçiio social pela prátka 
das Obras de MisericCÍ1'dia; todo 
o homem vale mais coadjuvan~G­
-se com outros do que isolando-
-se, e por i"o:.o tt..m nece;.sidade_ de 
se amparar c progredir por asso­
ciação consoante as circunstân­
cias (EcleS1·aslcs, P1ovbbias, e 
Encíclica Rcmm Novnwm); a 
humanidade t.• por origem, natu­
reza e tendên.·ias. um todo soli­
dário nos seus elementos, com 
objectivo c destino comuns, &en• 
do de preceito o alargamento do 
bem a tôda ela, c Jai vem o re­
petir-se 1;os Mandamentos da Lei 
de Deus: 

Amai-vos e dedicai·vos un.s llOt 

outros. 
~ o prt:~:cito supremo de lôda ~ 

,·ida cristã! 

15 de ).Jaio. 
A. UNO NETTO 

Quando precise dum iornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre as «Novida-des,. 

0. sara Delfina Cunha Azevedo Ma· pode explica.r a. con•n!id:..ç:lo da~ -:• ,. b.-, "''. 50~10: .1nl•·llln. Rod>!R"""· mcntl', nparect•m agora, como to-
teus, Põrto, diz Qne, te ndo nn111 reP~oa. tch•·a" afectadas, be1n t•omo . a t•a.raK.~'ll'l' M."1'53~0• wSo<>:_ n. Mn." ': da r n~ar dof; ,.,cntimos as mais variadas , . •. · LIQUIDACÃOf 
no <:n J.lt•r·o de "· n ide 'com 1 t" 1 · "d' 1 11n·uo Gmw~. V. H. t.lc :-anto A.ntó . . • . ~ •• • • 

• 1 .... 1 ....,, •c~niJ •· da. evolução • o m~' IOiiO m11 • • - .,._ • J> 11 . d · l 8 1 1deoloaw.s de~c:le o bolcheviSmO 
~ · cguidas 11&\'la 46 dins e oJ.o '"<n •lo 'Pnho, poiP, cheio de ri'C•·nhec:Ulento 11 

oJ, JO.",v?·. · ' nna e · · ' 0 
_ • t> '. - • T J d 

l•O'>Pibilidade de. pa'!!'arem. rrcorrco ..t,. . , • ~a. Mãe tl"'r publico •»- Au;aral, CQunbra. 10Soo; D. ila111111 11 uO bberalJSmO, uesde O 110CI011Q[- 0 t a e ll·""' co.n a uv , • d G f <;' • -<>~ 
votameote 8 """•a ScnbOJ :t de. l•'átima. )llle<:ÍlllCili O da. . ::raça. alcauçad&o. a larr- c . I/ <ia, Espmho, 3•JYVV -soâalismo ao Ílli!r11aciotJalismn. M a I h a s e 
e imediatamente foi :~.tendi<lo. JWio qu". • P • Jouqrulll Vu_nc.~. Barmso, ~onga. e t;~ntíssimas outras cm que. por 
como '"'omctcu, v••m tol'llar ptíhlko . I . lo$>oo: P.• olntnmo l·enlm>dcs, 1 ornos ·. - , ', . 1 F d ~- 1f 
flell l't'<.'Oilht>clnH'OI<' R ~o-•:t f::enhOl'" • 'PJ,]V .... I' I •I e A'go<l;e~. 2t>Soo; }o't da Costa. vezes. J~ nao. t p~>S~Iv_cl dcnc_ar a_c azen as a .. 

camolo .loa qu im Pereira,, lb·Chà·.l· !.J.;,l[:l lf lf Sa111pa"'· Lous~cla, so."oo; P.• ]os,• ver -.cnao a 1magmaçao e :\5 pa1 3 lo te, cuacoe divoersoa. ma-
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Exercício da ·Caridade 
(2 ... ~r;el 

XLV , 

Não o.-Aa pr\:t;ar a caridade. 1\fais efica.z do que tôdas as pre-
Evolução do Medicina Portliúoesa Est ivemos na Fátima no passado 

dia 13 e havio t rês an?s já que lá 
não íamos. Que doferenço de então 
para có! Não fala só nos progresso.> 
de ordem material que são muitos 
no que re~peito às obros do santuá­
rio e construções anexas. BastGró d4-
zer- se que a obra de pedro da Basí­
lica está quósi concluído e que o no­
vo hospital estará pr~oto em brete. 

pções de palaw~. é a prt:gaçíio do exemplo. . Tendo publicado ho pouco um li-
Até as nessoas simples compreendem que a lição que não se vrinho sllbre êste assunto (1), o exem-

._ pio do que tenho feito outras vezes, 
jmduz em obras, é inútil, e muitas vezes até prejudicial, pelo es- lembrei-me de ir oli buscar o temo 
dnda.lo que pro>'Oca. poro o artigo de hoje. 

A prit ·I, forma de caridade· que geralmente se considera, 6 a Jó no tempo dos Romanos e dos 
n. ue lf-m aspecto Jnaferial, por ser a miséria física, muita:; vezes ar- Mouros, os doentes do Lusitônio opro-
~ veitovom diversos fontes de águas mi-
repiante, aqtteL"t que imcdiatnme~ttc impressiona e comove. . nerois, poro trotar os seus achaques. 

Segundo a tese socialista, tôda a espécie de es mo!a se d eve e!t· Antes do fundação do Reino de 
minar, como ofensiva da cligoidade humana. O Estado, pela AssiS· Portugal, ió em Coimbra, junto do 
tência deve f($0lvcr todos os problemas desta espécie. acabando, de Sé Velho, havia uma escola eclesiós­

tica que, no Século XII, foi tron$fe-
~ez. com a po'Lre-ta. rida paro o Mosteiro de Santo Cruz, 

I<t'conh<-ce·-!;~ o dever do Estado em as:.~tir o:; pobres, mas que- da direcção dos Cónegos Regrantes 
ru dbp~ar os particulares de ocorrer às dificuldades alheias ~ue, de Santo Agostinho. Além do Teolo­
afin.al, também s:Ir1 prArvias, representa estancar uma fonte prectosa gio, i6 ali havia estudos rudimento-

"r ô res de medicino. 
de pt:rfeiç~o ....- p ... r..t os que dão e para o::. que recebem- e sop r No reinodo de o. Soncho I come-
~oe a poôr,·za. se e..xtinguír1 a.l!:;uma vez totalm~:nte: sôbre a terra, çou o regime dos bõlsos de estudo no 
6 utopia. O M~trc, pnr-..t quem não há !"egredos, ensmou que pobres estrangeiro, ~ue tão grandes resulto-
b::l.Vemos -de tê-Jos sempre conno:;co. dos deu mols tarde, nos reinados de 

d r · · · O. João III, O. Mario I e com o mo-Pc•r muito que o Estado C;lnptecn a c rea llt:, Jamal::> con.;;egm- derna Junto de Educoção Nocional e 
tâ dominar intcimtncntc (• reino da mi~éria. seu sucessor Instituto poro a Alfa 

Ma~ que pudes&c fazê-lo,. nem tudo_ ficaria rrsolvido. ~ a~si:st~n- Cultura. 
cia. oficial, quam!o mio ~ ma•s do que 1sso, tem um ar rlgtdo e fno, O início doo estudos médicos foi, 
que Wio satisb ?. a" miJ>terio&aS_· exig~ncias do coraç-ão, o_qual recla- como vimos, de corócter religioso e o 

mesmo corócter teve, depois, o fun­ma. d eÜJClç:io e amor. Os homen;;, mesmo aquêles que nao possuem dação do Uniw:rsidode (Século XIII), 
eira nem ·beir.J, palmo de terra onde pos.-:am caír mortos, teem sede crioda pelo Popa Nicolau IV, a ins­
de afeição. Trat:,dr& como objectos, fabricados em série, fica-lh~ tâncios dos bi~ e dos prel~o~ dos 
Da alma um \ a.zio do!or<r.:o . conventos~ no re1nodo ~e . O. Dm1s. 

I (; · • . liás Os ma1s famosos med1cos do Ida-
Por dc."t:onhecerem a Zl ma, · que mmtas emp~t:sa!> que,. a ' de Médio portugueses foram dois clé-

pagam genCTosamente aos seus empregados, ao,; quats proporc1onam rigos IS. Fr. Gil 8 0 filósofo Pedro 
como<l;dadt>S õo corpo, nd.o cons~~uem desfazer a gelada atmosfera~ Hispano, que c~gou o .ser popo, com 
4e inclifercn<"<t ou toesmo de hostilidade que as envolve. o nome de Jooo XXI). . 

I! nece5 .. ~,r;::~. a ju .. tiça, mas se e: ta não fôr dourada de earida - . No tempod Cdo 1.•d Donost•o1~-~, mo-
• . - . . Ytmento os ruza os espo nuu por 

de, as almas ("(•nllnuarao htrtas e duras. tado 0 Europa 0 lepra, sendo preciso 
Podem ser p<:rfcitos os regulamentos, distribuir-se fartos tesou- isolar os doentes afectados do terri­

ros. Tudo isso, ~ por si, não conseguirá apagar a miséria, que tt"· vel ~léstío em asilos denominados 
clama com o calor do coração, a fraternidade cris tã. gafana_s. • . 

' . , . . Foz1om-se entoo mu1tas peregri-
A esmola cott~tnuara a ser n.ccc~stc~ade humana: É bem sa.b1do noções 0 s. Tiago de Compostela. Da-

que a esmoi.. ocas1ona], gue se dtstnbm na rua ou a porta de casa, vo-se pousado aos peregrinos em ou­
pode ~er orig<'m de mal~ graves, p o r alimentar muitas vezes a ocio· tros ~stobel~imentos chama~o~ ol­
sida.de e, com ela, \ ícios funes tos. Mas há. tantos casos em que se bergonas. Amda hote h6 terros com 

had t b 'lh- t d isé . êsse nome. pede, envcrgon amcn c, so o , aglll ao pungcn e e m na Entre os meios de assistêneio con-
atro.-.!... . tovom-se numerosos hospitais, alguns 

Melhor será, no entanto, d a r e smola, por meio de in~tituiçõe;; déles destinados o meni~os enjeita-
que bem cc.nhcrom as pes soas·. dos, ~mo o de . scrnt~r~m, que era 

· ~ · d - proteg1do pelo Re1 O. D1n:s e suo Mu-
Que l111d71 c fecunda sementeira e graças vao espalhando as lher 0 Rainha Santo lsobel. 

Confe rênc ias clf.' S. Vic<>ntc de Panlo, as Sopas de Pobres, outras Á Renascença caracterizou-se em 
obra.c; de icli·nlir~ natureza!... Portugol pelas portentosos descaber-

(.; tudo? Ouem ousará afirmá-lo? ftle há tantos C.'\SOs <1e injus- tos geogróf!cas orientadas pelo lnf~n-
• · • t 1 · (' ?!f - d' te O. Hennque. Delas denvou a cna-hça. que tn~W.r:rtet~cn c_ re<" amam JUS u;a . .. . as nao :-e 1Spcnsam çãc de um novo ramo do Medicino, 

as ohras d e nH~t n córdta, e, pam que se realizem, cx•ge-sc o exer- o patologia exótico. l-0ram os Portu­
dcio perman~ntc ela ca ridade cristã. ç"c~e'j e os Espanha;:. c1uLm pnmciro 

t l\-lANUEL, Bispo de llelcnópole 
descreveu muitas doenças do fnd :a e 
da Américo, oté então desconhecidos. 
E foi o sábio Garcia de Orto e mui­
tos outros médicos do Pe nínsula quem 
primeiro estudou os plantas medici­
nais dos Países por é les descobe rtos: POR QUE APARECEU NOSSA 

SENHORA NA FATIMA1 
S~DE SANTOS! 

~ forçoso confessar que os mais 
Acabamos de ler maravilhados ês- cé lebres médicos por-tugueses dos Se-

te lininho de meditações que 0 Rev.do culos XVI, XVII e XVIII erom judeus. 
Foi muito bem recebido pelo Dr. Joaquim Carreiro, selosíssimo Vi- O povo português abqmina va essa ro · 

d R ' t d c J' • p t "- ro e levou o govêrno do Nocõo o Público êstc livro da autoria o ce- e• or o o egto or ugu- em -. • 
ed Roma, primorosomente tradusiu do persegui-lo cruelmente. 

Rev.
00 

P! Carlos de Azev o. italiano e 0 GRÁFICA DE LEIRIA oca- ~ lomentóvel que tenha sido ne-
D~ história do culto de Nos- bo de lan,ar no mercado com mimosa cessório expulsar tantos membroli do 

•sa Senhora na Diocese de Lei- e elegante apresentação. ~~l~r. judaico, olguns dêles de tonto 

rl·a 0 .. utor p·•s•• a· história das Papel bíblia, formato cómodo, co-~ M 
• .. - po 1ugeatiYa tornam ·alndo maia as o que é verdade é que o nos-

Aparições e fa:r: um resumo atraente o pequeno livro que Yoi fo- 50 País lucrou com tão rigorosas pro­
brilhante dos últimos aconteci- ser muito õs almas piedosas que pra- vidências, pois criou-se dêste modo o 
mentos à vofta de Fátima. A curarem soboreó-lo. Dirigentes do nosso unidade religioso, e o pureza da 

COncl·-a· o e' que Nossa Senho-' Ac:ç6o Católica, seminaristas e oté so- nosso roça, circunstâncias que tonto 
... c.,llotes tirarão do seu monuseomen- nos téem beneficiado através dos terrr-

r~ d•ceu i Cova da Iria como to 0 mGior proveito. pos. 
prémio da devoção da boa gen- t 4epórlte do GRÁFICA - Lelrio A excelso Rainha O. Leonor, viú-
te daquela serra. Pr~o 7$50. vo de O. João 11, a instôncios do seu 

1. ... confessor Fr. Migue.l de Contrero~, 
O livro c~'." ~ma linda capa J ··" Máqu·i~as ~Íé~;;Í~as fundou o Misericórdia de Lisboa, t!m 

• 16 macn•f•cas estampas em OREL 1498, ano do descobertâ da fndia. 
heUo•ra.,ura cune -eftas 1 O$. « _ » Daquela derivaram tôdas os Mi3ef'i-

~~' -r de MEIAS ~ córdias de Portugal e seu Império, o Só ~! 13 F 'ti ~ r-:u·a reoaraçao 
no -a , n~ ~ ma. se , S O C O C I mais notóvel das quais é o do P6rto. 

wnderam una 500 exemp1ues. • ~ :t. do Ctut:if'oco, l6-:i.• As Santos Casas da Misericórdia 
•eca-o j6 ~ CRÃFICA _ LEI- 'etefone z 1 9 37 tiveram origem religioso, bem cotóli-
IUÁ. ~ -LISBOA- co, feição que, infeliz:ment~, tée 1--- .... A _______ ....... _, perdido no• últimos tempos. · 

• À mesmo excelso Rainha O. Leonor p••••••--•-----------------•••-•J ficámos devendo o grande desenvolvi­

Medalhas 
Religiosas 

encontra-•• l venda no San­
tuirlo da F•tlma, t6da a edlçAo 
daa precloaaa medalhas religio­
sas, aaalnadaa pelo escultor 

JOAO DA SILVA 

mento dos termas dos Caldos do Rai-
nha. 

Ainda como conseqüência das des­
cobertos, fundou-se em Lisboa o Hos­
pital de TodoS-0$.-SontO<>, que cheg9~ 

o s2r o mots importante do mundo 
inteiro. ' 

Foi D. João .III quem fixou defi­
nitivamente a Universidade em Coim­
bra -11537). l!sse rei tão caluniado 
fundou também, em Paris, o grande 
Colégio de Senta Bórboro, onde foi 
educado S. Francisco Xavier, Apóstolo 
das lndias, e muitos sábios portugue­
ses, e;;panh6is e franceses. 

No Século XVI viveram os mais 
notóveis médicos portugueses; no sé­
culo de Camões florescia o ensino mé­
dico no Universidade de Coimbro e o 
do cirUfgio no Hospital Real de To­
dos-os-Sontos. 

Nem entes nem depois dessa épo­
ca pôde conquistar Portugal tôo gran­
des notoriedades, opcsor dos esforços 
do Marquês de Pombal. 

A suo Reform:J tão famosa visou 
principalmente à perseguição aos Je­
suítas, que foram injustamente acusa­
dos de fautores do nosso atraso cien­
tífico. 

1: certo que, da reforma pombalina 
resultaram grandes progressos nos 
ciências naturais e em matéria médi­
co. Mas Portugal progrediu muito, 
1guolmente, na anotom1o e no c irur­
gia, no tempo do Rainha O. Mario I. 
Mos a história do Século XIX ocul­
tou os serviços de la, como tinha feito 
aos de D. João III, poro exaltar ó 
Mor~és de Pombal, de formo exage­
rada, só por êle ser inimigo da Com­
panhia de Jesus. 

Outro rer caluniado pelos histo­
riadores do século passado foi O. 
João VI. 

Mos temos de lemb•or que éle 
fundou nodo menos de quatro esco­
las de medicino em território portu­
guês: Baía , Ri? de Jonei•o, Lisboa e 
Pôrto ... 

Foram grandes os progresso:> do 
medicino em Portugal, depois da cri:l-. 
ção das Régias E.~olos de Cirurgia de 
Lisboo e Porto (0. João Vl-1825). 
Em cem anos o nosso Pois oproximou­
· Se dos poises mois cultos. Tenho h­
do mu•to; tenho estudado muito; te­
nho meditado muito. 

E neste altura do minha longo 
vida: tenho de concluir: - Se não 
fôsse c Religião de Cristo, se não fôs­
se o esfôrço colos!ol dos nossos Reis, 
Portugal não teria hoje ultrapassado 
a civilização do Gw,.,é . 

J . A. Pires de limo 

Aquilo que não depende das auto­
ridades eclesiásticas, é que está n:l 
mesmo. As vias de comunicoçõo, po• 
exemplo. Uma só estrada de acesso 
é absolutamente insuficiente pgro o 
trânsito dos grandes dias e omeoça 
abafar êste movimento sempre cres­
cente de peregrinos, tanto nacionais 
como estrange iros, que estó fazendo 
de Fótimo um dos santuários ma1s 
ofamodos do mundo. Estrados e par­
ques paro estacionamento dos ca,·ros 
são os mais urgente~ necessidades de 
Fátima e todo o dinhe~ro que os Go­
vernos oí eml)f'eguem, renderó cento 
por um, não só nos contos do Evan­
gelho, mas até nas déstc mundo de 
egoísmos materiais. Não é preciso ser 
grande financeiro paro perceber que 
o Fátima está sendo não sõmente 
uma escola de educa çQ() moral e cí­
vico, uma inesgotóvel fonte de turis· 
mo mos tombém em reclame inte;­
no~ronol da nação portuguesa de ines­
timów:l votar. E tudo isso sem cusrar 
um ch:lvo oo Estado!... Será muito 
pedir-lhe que em troco faço a s es­
tradas e obres necessónas poro que 
o movimento de 11eregrinos não seja 
tolhido nos seus progressos por falta 
de espaço e de vtos de comunicação? 

Mas, como íamos dizendo, não nos 
impressionaram somente os pr<l{Ve~­
sos de ordem moteriol, porque os de 
ordem moral não se mostrem com 
me nos evidência. O fervor relig;osc é 
cado vez maior como se pôde ver no 
ond izível entusiasmo com que o mul­
t idão ogitou os lenços no comovido e 
emocionante adeus õ Virgem, que. 
poucos poderiam ver de olhos cn~u­
tos. A ordem, a dtsciplino, o recolho· 
mento, eram impressionantes. 

Numa das rompes de acesso à Ba-. 
s íl ica, onde não há o indo nenhum res­
guardo, estovom sentados ho<r~ns e 
até criancas a uma altura de muitos 
metros t~ncÍo por encosto o muitidã!> 
que o~istio de pé oos preporotívos do 
proc1ssão dos ve ios. Um simples bo~­
borinho e muita daquela genlo co•­
ria dali obaixa. Mas quem ia teme.· 
borborinhos Je mul tidão tão recolt>.­
do? E de facto nÕ·;> houve borbori-
nhos nem oli nnm em porte ner,llu­

(l l J. A. Plre~ etc L.mstlortEp,!Jltu~~ mo. 'A confiança- ero comple ta e berro cfc Hiltór l!l da .:ted lclna ,.. • ~~-
(B.blloteca Popu! .• r - Põrto 19.43 ). 'justificado. . 

Os sinale.ro, e a polocoa dos estra­
das f izeram excelente servrço e o 
caço à gatunagem deve ter s•d._, mu• • 
to bem monloda, porque os roubos 
foram pouco numero;:>s. Esta vig lõn­
cio das autoddades deve ter contri­
buído muito paro o inolteróvel paz e 
ordem i'Tlpress•cnan te com Que decor­
rerem os a ctos de cul to apesar do 
onumeróvei multtdã:> que a é!es ass·s -

---~ .... '--~----, ... 

FÁTIMA-
No MONDO 

, I IU, 
~ Pacheco de Amorim 

EM ROMA ~T~iR~Âc~ÊM~-D-A 
Nos dias xo, no I2 realizou se na f - TI .. ~A 

igreja nacional de Sa nto Aptóuio d~s «VOZ DA A lVI )) 
Portugut>ses um lrfduo de preparaç.to 
para a festa do dia 13. . t-IO MÊS DE MAIO 

Prbgou o P.e Tucci da Compaul1on 
de Jesus. . . 

:No dia. 13 houYé mu1tas r,t.,;-as e 
comunhóe.>. 

A tarde houve boto. s-anta. 

Aleone .. . ..... ...... .. .. 
Angra . ................... . 
Aveiro ......... .......... .. 
Beja . .. ........... . 
Brogo ...... ... .... .. 
Brogonsa .......... .. 
Coim4tro ........... . 

A igreja eEtevc sempre cheia. En· 
tre os as!'istentes estava o Sr. Embai­
xador de Portng.:ü junto da Santa Sé, 
Sr. Dr. Cameirp Pacheco e muitos ou- hora · ..... , ......... , ... . 
tros portusue&-S cheios de saüdades de funchal ...... "'· ......... '" 
Portug.:ü. Gwetdo . .. ... .. • . .. ... .. ... . 

O altar esta\':1 muito lindo, Qdor· ~· ... , ..... •·• ..... . 
nado com flores brancas e maita!t "t- Le ....... ••• ......... "' ... 
las. As flores eram oferta dos pere- : L;sko · .. ·" ·" ... '" •" ... 
grinos italianos. A cera !o! de p,~tu- Po,tolegro ...... ••• ........ . 
gaT, oferecida pel:1. Senhora Emba1-..:a- Pôtto ·· · · .. .... ... ... .. . 
triz. Vilo Reol ......... , .. 

v;.eu ... .............. . 

· PEHOEU-SE u:~. Fátima no dia 13 
uma Cnlll Vf.'flllt'! lla, de I'Smaitl', dis­
t intivo da Ordc·m do SJnto Septílcro. 
Gratüit:a->lt' tluem a l'lltreg:ir ·na Adroi­
üistraç:io _d& «V o% d'l f'átlll!;~~· 

E•trongeiro 
Dl.euos ... ... 

8.537 
21.304 

9.373 
6.32.3 

82.949 
13.760 
15.453 

4.930 
14.2" 
18.010 
11 .482 
14.632 
15.351 
14.148 
53.~75 
25.21i 
11.011 

340.845 
3.932 

15.5U 

)60.36() 
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